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BREV 


Hodiemamente, a aposent 
Geral da Previdência Social) possui 
Maior art. 201, inc. I, pela qual a pn 
outros', à cobertura do risco social id4 
cional tal beneficio encontra-se regu 
Plano' de Beneficios da Previdência 
3.048/99 (RPS - Regulamento da Pr 
Instrução Normativa INSSIP~S 45 
disposições encontradas em leglslaç~ 

Mas, a proteção da contin: 
ponto de vista assistencial ou rrev: 
glaterra, a Poor Relie! Act (L~l dos 
Rainha Isabel I, filha de Hennque \i 
desempregados idosos e doentes, ( 
gatória, denominadas poo~ tc:x, a Cf 

médio das instituições reltglOsas d 
em 1908, a Old Age Pensions, que 
70 anos de idade, independentemell 

Estas manifestações foral 
mento da formulação teórica mais 
social: o Plano Beveridge, surgido 
Lord William Henry Beverídge, tal 
cidadão, protegendo-o desde o ber~ 
grave, com ações securitárí~s e aí 
Pois, nesta rede protetiva, a Idade f 

   
 

 


